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nha ouvido fallar d'um certo ve-

'em que. teve uma historia muito

hrilhaute e. que hoje agonisa a um
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lliliieihnento se encontra 'a em

todo o mundo pessoa que não tie-

lho heroieo, alqiu-hraulo, eaeheti-

:1.uedoeti'a, muito extensa., muito

 

'auto despresado e leprmo ,com

von'iitos infeetos nas palhas dÍnma

enxerg: . Esse velho rheumatieo

e valetudinario ha pouco, L'- aetunl-

mente uma. (piaui-inunda devorada

› pela gangrmui, ralada _de angus¡

tias, eom_ti1riosos ataques astlnna-

ticos e asuatieos. A sua physiono-

mia eseaveirmla int'uude tristeza,

tedio, e eonipnnç? . Lembra nos

sem delineamento:: g'eraes afigu-

ra mag' 'a e eavalheiresea de 1.).

Quichottc, e como elle tem egual-

mente á cabeceira do leito a 'topic-

re fen'ugenta do Birungue- das faça-'

nhas, .a dnriudana temível das

suas aventuras longiquas, o- cata-

tzio indiano com_un tloreon e es-

grimio em torneios e. pelejas. ,

O illustn'e e audi-ajuso persona-

' gem é tao esgrouvizulo, ter.. (11)111-

”prido, que do extremo oeeidente

da Ein-opa, onde tem reelínz'ula a

caheça em modorra e sonmoleneia

talamitosa chega eom as pernas

esguias e afiladas até as India s e

a (leeania, deseançzuulo em (toa,

tocando em_ Ma "an e rastejando

em Solor e Timor. Uun'ihigro lira-

lhe. em S. Thomé. e Principe, as

tripas possue-as em Africa desde
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Pois as eâtigmu cõp'nstas do pouo, sem

cabeça, sem pees, sem nome ml

nvrho que se entenda, quem unidas

que às mir. o lena da terra? quem

às fáz serem tratadas ei'ecehidas

do comum eonsintimentn? U tempo.

l'ois este far. as otimas tñ naturaies

como n propria natureza. l'isti' nes

deu a oleganeia latina: este un¡-

trouxe n harharia dos gndos, este

nos deu, zm. e, cha, dos lnnm'iseos,

e este nos pode t'azer ricos e pobres

de uocalutlos, segundo o uso e pra-

tica que tiaermos das cousas.

  

_mio m: uumos, Dínloyo nm louvor (lu.

da. "088", “amarga". MDXL.

Empregada na Arte lleil'l'Íln'

como svnunvmo de tanganhao (1)

ou pmnheiro, a palavra hugpnmío,

 

(1) l'orto Alegre. uo.nlti1no muito do ('o-

lundi!) (lslili. t. ll, 51H);

'l'udo (e eohiçu e Rordidez nos homens:

Uespi' o monge o hurt-l. foge do ulaustro,

l". \'ai ser Mogno/4170:_ o cnvnlleiro '

Larga a espada', e eonverte a¡ nobre. tenda

lim barraca fraanu-irn. . . . .:

lun-rsznuente, o autor da Arteglrjbnrhn'

(João l'inLo liilu'iru? Thomé l'inheiro da

\'eiga?), no onp. XLYI: ul'ortugnezes hou-

\T' i'm'. para czlçnl'vlll escravos non¡ melhor

t'nli_.›.cn'iu'¡:t, se \'i-stiruñ em hahitos 'de l'u-

dres da ('oinpauhia, dos quaes naõ fogem os

negros pela i'mwrii-neir, que tem dc sua

Inuits. caridade, e engmnunlo-os :Issiln com

e'an de doutrina, e pretexto de Religiao os

trazem e metem na rede do cativeirom
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Angola até Moçambique esten'-' do anna fiudoutaetear o pulso do e'nm o hvmno da restauraçfm.

dendo n'uma attitude eontrat'eita

um dos 1)'aços seeeos, trigueiros

e luis, com os musculos mir nulos,

até aos Açores, e 0 outro até U'aho

Verde p<_›usando na Made-í 'a e

19o1'to~Santo. ' - '

t) seu estado eomatoso e turvo

inspirou serios euidados aos pve'-

meus,tilhos d'este gigante. .'\ sua

formosa eaheçn. digna de estudo,

reelammulo o pineel de Madrazo,

ainda nltiva e. eheia de petulau-

eir seuil despede atravez dos su-

pereilios earregmlos e espessos os

ultimos relanqnigos da vida.

x l'ensaram entao por esmola, por

appetite, ao (l(-sl›al'ato opor le-

viandadeem fazer-lhe uma ('o'nft'-

renda dos inedieos mais afamruios

da .-\meriea eda Europa.

lt'oi assim que da Allemanha

se fallou a Bismarek, que é mui!

to manhoso, que sabe diagnosti-

-ar deve 'as', um grande maeoeào

levado -do diabo, da Inglaterra

convidam-:mr Edmml Mallet que é

muito amhieioso e intrigante, da

Russia Sabin-ow que ;em muita

t'or ;,a, da Françao bin'ão de Con“-

cel que. tem muito genio, dos l'ls-

t:ulos-l.'1¡idos John Kasson que e

muito hoa pessoa, da llespauha

o Conde de , ionomar, que padece

muito da garganta (porque tem

uma espinha ehroniea chamada

(íiíhraltal' thl'â'lA'CSñãlflàt nas g'nelas)_

e (los VPaizes-lãaixos foi eseolhido

Vander lloven que é muito coni-

mereiante e segundo se tem visto

o que quer dimpingir a tudo e a

Í“(lt ›s o eeho de llollanda e -o queijo

flamengo. _

Print-'q fun'am por, em noveml ›1~o

W

assim eseripta nas (Jrrlemrçñes (1)

e em Bhut-au, (”letimnada depois

e eonvertida em hmgomão pelos

eontinuadores de Moraes, parece

l até agora só ter servido para desa-

tiuar os interpretes e glosndores,

os jiu'istas e 1)llllUl0g( ›s, desde Mo-

lina até l'erei 'a e Sousa, desde

Bento Pereira até \'iterlm.

Men'aes, argmnentando sobre

as desvairadas significações attri-

“ lmidas ao vocal)qu

vro de ridicula memoria, o dieeio-

nario de. liaeellar, dai como forma-

do de «mw/es male, o que mal to.

(7mm esereveu na ediçao anthen-

tieade 18133: «.\quiuo Brasil ain-

da dizem do que selti'n'tou, e levou

a seu dono, que [luz de”. o ¡fulgoru

¡uh/Igora. » .

 

Não sei se ha. eomo pretendem '

as edições p«.›;-:teriores, algunm, re~

laçao entre este nome e o do re¡

'l'ungumarm que, segundo (hum,

«faz eo¡itinuanu-nte guerr:

llevs eomareaos, t\'; a gente que

lhe eatina a manda vender aos

Mouros que viuem na ilha Sada.

41 . ._______ ,

"HH

(l) Tango-2mm. na 133.“ edição, ('uinihru,

196.3: lu.)4_I/m)lú,u no ('m/¡go l'hí/¡jipiuo do sr.

senador L'mul.4lo _'\leuileng l'ixet'pei¡Inallllmitn

¡maywüo no lvl/Tum'dwio. porem eorrigidu

hmgo- não no /Jius-ioiiunvin !riem/Í¡ puldirmlo

eu 1:-_35 pelo proprio Sant.; il na; de \'iterlio.

que um li- I

doente e disseram logo que esta-

va muito ñ'aeo,1nuito dehil e que

lhe tinham applieado sangrias

demasiadas. I*ei-guiitaram-lhe de

que que se queixava. Pin'tugal

rompeu banhado em lagrimas

nluus lamentos interminaveis.

 

    

  

  

   

Disse entre suspiros e eom voz

velada que. tinha tosse, uma op-

pressao violenta no peito, febms,

calati'ios, svneopes, atingiram

mam-has violaeeas pelo ._çól'p0.

pnsiulas, dores com exacerbação,

pruridos constantes, eontraeturas

pungentes, insonn'iias, vomitos,

nauseas, zunidos aos ouvidos, ete.,

e. para, convencer os clínicos dei-

tou-lhes a lingua de 1-1', -a, que

apresentava um endueto açatroa-

do.

Bismarck exclamou immediata-

mentez-U estat'ermo tem todos

os aehaques. Pal-eee uma enevelo-

I

pediade molestias' E' qnasi Inn r

homem tão doente ,tomo a. Tur-

quía, que'o nosso eonfrade e clini-

co insigne Sabm'ow'deelm'a perdi

da, (leãtle o- ttestzngçnto ,de _liceu-o

o Grande. _ " '

Mas de que é que padece cem

preferencia, perguntou 'Edwz 'd

Mallet ?

- Do cor: ;5o, do íigado e do

cerebro, respondeu Portugal com

voz sumida.

11)(7) eora ;ao porque tem os sen-

timentos pervertidos, do eerehro

porque tem as ideias halot'as, disse

o barão de Coureel, e do ligado

.porque '3 '

_ Porque tem maus íigados, retor-

quio o Conde. de Bonomar, desde

1640 que nos abusina os ouvidos

W

& nulos ¡YUI! a maos de Pórtugue-

ses. n

(_) que seie que a expressao

tango/'oww¡gt/oro, variamente pro-

nuneinda, figura como estrihilho

de um_lundú ou eantiga popula-

rissima no li 'n.sil. aualoga na eon'-

l textura a uma ou out 'a das jin'-

'me/efes immóruñoes inseridas por .

l'l Igeue Holland iia Alle/'usina e

por 1,11. Kuhlt'lnas Cir/'marinha' da

(um ¡mg/'s de J'l'rmçe.

lnstigou-ine um dia a curiosi-

dade a indaga ' a origem da eau-

tiga do f(H¡_(¡o›ro-mnur/oro, eomo se

a tai-es n'odueções fosse deverii's

possivel

de autor _

Eis-me :i eata do texto. A pri-

meira lição impressa, que tive ;a

mà“, e.ontruti*ita e alterada da tra-

diçao vulgar, c- visivelnmüe um

›n_'_/'He¡menlo nn.›de1'1u›. l'riueipia:

l'i'l casei-nu- e'oin uma velha

l”:!m livrar da lilheirada;

Deu o ÍNuy-'J-¡L'I-'illl!Ir-![0 nella,

'l'ere dez de luna ninhada.

(li) “Les pod::l('ñ populaires ellos-môiues,

qui sont si ¡rs-¡entie lenu'nt :v.11ou_viues, ont

.niljullrs, eu uu auteur; seulenn-nt, ret auteur

¡favant point laisné la trzvee de son indivi-

dualité, ou pent dir(- uveu jlxstasse qu'ellos

sont. l'muvre de 10Hs.» nuns. Dn: L'Ji'ij/¡ure

da [day Ly», L”- ed., No!, pag. 25.
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¡Data-m de muitos seeulos os levs-

tos hydatieos (Test-e morihuudo.

-- Quem lhe. applieasse umas

no 'as sanguesngas ? perguntou

halhueiante Antonio de Serpa Pi-

mentel. l

_ «lssoinãm que deeidamente era

mataras pobres anne-lides :i sede,

ohtemperou John Kasson, o gra-

eioso representante da medicina

diplimiatiea dos Estados-1.'nidos.

Neste ponto assomou na pos-

silga _1.1 eaheç: atrevida do phar-

_ Stanley, desejoso por

“uma receita.

Ibitingal reuniu nlum supremo

alento as *Sims for ;as ex-

haustas pamben'ar apenas o vin:

_ Enxotan-Iüe miuelle ingra-

to reincidente nenem_le de

l 
tavares e que têem querido enve-

uenar-mc por 'amas

as suas drogas medium”, “l _

- Ucitmn-se-lhe uns'

cos? perguntou o rei Leopoldo da'

Belgica, por _iutervenñomldi '

enviado lnrmbermont.

_ ;Farto de atingir os que tem de

casa, estiiPortug'al¡reg'ougou por

entre os dei mes Luciano Cordeiro. x

_ _O que se podia e 'a empregar

eataplasmas e tizanas . conhecidas

pelo nonàe de. t 'atados e alliauças,

disse emphatieamente o represen-

tante da Inglaterra . .

x Foge! retortpúo omarque'. de

l'enaíiel, por causa d'aquelle que

o deerepito velhote eontrahíu com

a insidiosa .-\lhion, excluindo ae-

eintosameute o concerto das ou-

tras poteneias e que elle agora se

vô aharhado eom as dores nevral-

' ieas d'esta terrivel doença.
¡-

?ñ

mm

Estes dez, seu hemzinho, que 'ella neve

'Foram ver jogar o nove;

lle'u o 'IULf/-7<Im-Illll.u._f/n n'elles,
Í .. . .

.\Íll) ficaram 3011210 1|U\'L'.

rl'ermina:

O

Esse. um, meu hemziuho, que liuou

Metteu-sn em ;ri-nude nllmila.

Deu o (u.ugo--›m-vnuu_qo n'elle,

Acabou-se a ñllnu-ada. (1)

I'referivel a esta se deve por

certo considerar a versão pnhliea-

da no (Qiidaço de (i'~›'r'_r_/rzl, sahido

psendonvmo do dr. Augusto 'l'ei-

xeira de Freitas, autm' do Isis/jogo

(lo (kal/'go Cie-H e. do tratado .los

(,,Llllienhrs (Aos (›'('l'('4'lilll.s',' 1)_I/.7'*;(/(';

.llqsferirü, ediçao refundida do

(Haiti/.PG eviehnrr'sf'íro.

(t Hi_›eeor1'a-nos-(iiz (i'man re-

matando a jaeulatoria, emrtnçao

i ou inieiaçao referente ao dia Em

de maio_n soeedrra-nos por lim

uma Saíram/'n .wmfiuze-Nm/ que no

Brazil brilha em trovas t'risantes:

 

liraln nove irmñs n'umu ousa,

Foram fazer luisa-rito;

Deu Mago. num'. auge. u'ullas,

Não tiraram senao oito.

listas oito_ meu hum, qui: lioin'mn

Foram jogar tres-sete:

Í Í' _ ' ' ' 4'

(ill Lyra Ile .Ipe/ln. jornal lie ulOrHu/IIM,

[sinal/in. rn::¡taf¡rus_ rm'aoa para. fwiiulms,

Nr.. rrlr.. :nino l, llio de, Janeiro, lHlitI,

133,2'. 719; Lyra «lo Trairi/lar, (ao/.liwçio de

'HIDIÍ-ÍuÍMAK ¡'r't'ÍIrI/ÍI'IH. ,l"t)tr/'.-i.?, "MIL-'17:24. He.,

I \'Ul. l, 'l'_vp. Lla Ii'ny'ornw, 157.3, png. SLB-.í.

  

   

  

    

, óonelniu Bismarek, L'- ohrigal-o a

N'este eomenos Portugal le-

*antou-se alllieto a meio corpo so-

hre. a :uma e nlnmas aneias atro-

zes, que lhe puehavzun as lagri-

mas aos olhos, esearrou duas eor-

vetas e duas canhoeíras na bacia

do Zaire.

iisnmrek .sm-vendo o ur com a.

sot'reguidao d'iun perdigueiro ex-

clamon:

«Meus illustrados eolleg'as, ve.“

. em estas numehas violar-eus? no-

taram já o frio e. a iusensihilida-

de d'este venfre t_vmpanieo? exa-

mina 'am'as impereeptiveis phye-

teuas, que. se vao desenvolvendo?

estamos em presença dos sympto-

mas ostensivos de gangrena. ›

_1:1 verdade, e verdade, disse-

.;am todos aquelles verdugos em

unrsono.

O que é absolutamente preciso,

O ›

1- r " p w. à

reita ei

até. \'i

alem d' A

de 'vinte milhas desde a ponta dc

Banana até (lalm-lnnnho. - As

pilulas são nuno-gosas eomo triaga

isso é sahido, hão de produzir

engulhos, mas emiimja este pohre.

diabo agonisante não morre por

hoje, e estou eonvençido que o seu

maior illCUllllll(_Hll) (- a biele soli-

t:'1.ria clnuuada l"o1ites Pereira do

Mello e. um enxame de. lombrigas

Dou !mig/o. mar. rmgo. uellau,

X51.. iii-.urina sendo sete.

E ao *aho da ultima trova:

lista uma. meu hein, que fieiirn

Fui fazer uma oração:

Deu how/I). mtu'. (Lugo, nella,

Aonlmu-so n. genuíno.

«Esse fungo, é um roque, esse

'mm' um amargor, esse. all/'jo um

(Ipe-No. l'lxprimem-se pelo Tiro/i-

(mim, pelo Shoüeolieo, pelo Siri-

Í'I'I'IHI . .

Podia rasoavclmeiite ficar nis-

to e dar-me por satisfeito, se não

fosse sincero o'meu empenho em

apura' a historia das trovas em

que assim brilha a seieneia senti-

mental.

( l sr. .loaqi'iiin Norberto. a q'uem

reeorri. e de quem ha uma exeel-

lente (.'UNUPÇÕU de liymmm, eançñes

e loud/is. tereeiro volume de eom-

pilaçào mais ampla publicada sul)

o titulo geral ;l (Junto-rn. Brun'-

lw'm, rezqmudeuane: a Nada sei

sobre o fU-nymmun-ny:i. E" uma

eantiga popular que :mpareeeu na

hoera do povo em 1835“, e l). Pe-

dro l a ouviu na Praia Grande,

em easa do monsenhor Miranda,

lquando vinha ver a condessa de

I'll! 0 ("lo/An, :JJ de maio do 1575, lál eol.

da EJ." png.
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'
l

que lhe estão com gana frenetica cumentomaiseloquentc para apre- as do que é inutil asua compre' estranho .e historia da pedagogia fumaça? Das escolas nonnaes,

'
ciar as poderosas 'qualidades do hensão, traduzil-as em linguagem basta i'olhearo livro para ver com principahnentc v.

e ordem correlativa ao desenvol- que habilidade soube coordenar a Mas'sejamos justos e respeite-

vimento e capacidade_ do leitor1 sua obra e observaraponderação mos a memoria, de quem tinha

é, em nosso Conceito, omais difiicil necessaria no desenvolvimento dv _ em tão pouco o'elogio. Uma vez

de todos os trabalhos mentaes, cadapaite; como tudo se combina menino que nos julgou dispostos

aquelle que exige ao mesmo tem- de forma a'tornar bem saliente, a faller dos seus lin'os, teve logo

po forçae elasticidade de espirito, não _obstante a coexistencia de o cuidãlmdç nos dizer que, cm_

saber profundo c aptidões littera- escolas differehtes em todas as seu juizo, ii'ê'logio qua-Í'. .sempre

rias, conhecimento das fontes e epoeas, Oprogrcssoinccssante dos era nocivo aos escriptores.

comprehensño do estado psycho- methodos de educação e ensino, A Historia. de pedagogia» não

logico do ouvinte. elevando-sc do cmpirismo dos pri- está. I livre de defeitos. Estava

Um livro de historia é como nieirostemposá organisaçño scicn- mesmo longe de satisfazer com-

um quadro. N'um quadro deve tifica moderna, transformando-se pletamcnteoseuauctor. Vale prin-

haver um ponto principal para conforme as necc-Ssidades das dif- cipalmente pelo que nos n'omettia

onde converge toda a luz, toda a ferentes civilisaçõcs. - d'cstc homem, tão ced perdido

harmonia, o que primeiro e mais C) estudo das doutrinas (hum para ea causa santa da instrucçíio

intensamente fere a vista; a. luz pedagogo illustrc,Comcnius,Mcz›n- popular. _

vai diminuindo para as extremi- taig'ne, Locke, Rousseau, Diester- E's inutil lamentar o que ó irre-

dadcs, mas cada parte conserva weg, ou qualquer, ao acaso, é suf- paravel; mas é tempo ainda de

.sempre a sua harmonia propria e üeiente para avaliar o saber com resgatar a injustiça do esqueci-

indcpendcntc subordinada ao mo- que o livro foi cseripdo; para dcs- mento do homem illustre que foi

tivo principal. Num livro de his- cobrir como conhecia bem ba- nosso mestre e nosso amigo. Exa-

teria deve haver eguahnente uma ses das doutrinas de todas as" esco- ,ge-o o respeito pelo seu ?aractc'r,

ideia capital, a ideia geral da cvo- las e como sabia indicar e lhnitar- a adaniraçao pelo seu talento, a

lucào n'aquclla ordem dc mate- se as ideias _que lhes são funda- gratidão pelos seus conselhos.

rias; mas cada uma das partes mento e base. Janeiro de 1885.

tera o seu dcscm'olvimento, a _ E tudo escripto em estylo di- amu.; nn MAGALHXEH wa. '

sua luz 'propria', proporcional c dactieo damelhorespccie, coneiso __--w---_

sujeita ao pensamento da obra, de e proprio, sem as imagens e supra- PALAVRAS ALHEI'AS

forma a tornar mais viva a im- bundancia de termos que tornam --

pesso (Veste, sem prejuizo de vaga a ideia e lhe enframlecem

nenhuma d'aquellas.. Quanto mais as ligações logicas, com um voca-

pcqueno é o quadro, mais diíiicil bulario rico e a sua applicaçao

se torna a execução; mais indis- rigorosa como quem conhece pro-

pensavcl se torna a precisão no fundainente a linguas '

desenho para que. 'tudo fique in- Amaral C-irne não pensou só em

dependente e ligado, maior cuida- fazer uma obra correcta., pela vcr-

do haverá_ na distribuição das tin- dade da doutrina, pelo cuidado da

tas para que mutuamente se. não composição, pela clareza da lin-

prejudiquem. Quanto mais peque- viragem; quiz tornal-a util comes-

no é um livro, mais difñcil a sua tre, ao eStudante, ao trabalhador

composição; fica portal fôrma re- dc gabinete e .ao politico, ao

dnzido o espaço as ideias secun- homem pratico ao mesmo tempo.

darias que é diilicil fazel-as _appa- Por isso, a. historia dainsmicçâo

rceersem prejudicario equilibrio emPor-tugahapontzwae'dcfendho

essencial á. harmonia .do todo, Os' .que, em seu juizo era indispensa-

livros elemmgtarcsíede=mlãetãs
w, :vel a uma .re-,forma 'util c provei-

ção são pois de execuçãodíñidl, tosa da instrncçao primaria. As

e épor isso que., abundando ;na escolas noi-maes eram para elle a

litteratura da Europa c da Ame- primeira condição dluma boa re-

rica, acentece, ,que os que' são forma. ll'Iuitas vezes lh'o ouñmos

realmente bons, como a collccção e ainda nleste livroorepcte: «Com

dosprimcrs dirigida por Hunlcy, tudo não padece duvida que o

Roscoe e Balf'our Stewart, estão simples angmento de ordenados

traduzidos nas principaes linguas .não resolve a. magna questão do

da Em'opa. n ' bom pessoal docente, porquanto

A Historia. de pedagogia 'de nos Estados-Unidos com bens es-

Amaral Cirne .é a prova de quan- tipendios o professorado primario

'to elle conhecia 'estas diíiiculdades esta longe de ser bom e na l'rusrit

c do talento que mostrou em saber (com uma remuneração que po' :o

evital-as.
'. se avantaja a nossa) ha em geral,

e A quem não fôr completamente cxcellentes mestres. Dionde a dit'-

W
W
W
W

Não 'fora do intento, encontro Em“ mf“? q“f “MEE“. ,o _ '

1 . _ . 7 Foram \(-r ¡ramal-o lumto (r),

em 111131110) “J TCSPUÚO de 11131 (105 Deu-lhe o tangro-numgro nellas,

monumentos megalithicos da An- Nl" 136W“” 50W* 0“”-

daluzia, o Menhir de las Virge-

nes, a seguinte indicação: or Los

labricgos de la comarca cantan á

propósito de este monumento:

a mascar os intestinos.

Ao fechar da conferencia pare- seu espirito'. As traducções,quan--

. ce une Bonomar dissera a Portu- do não sejam feitas por mera es-

gal z-Por quem Limão morra sem peculação, são guia seguro para

testamento, e se o fizer não se conhecer do gosto e preferencias

esqueça de contemplar sua irmã, detraduetor; alem de que, pelo

a. virtuosa IIespanha. _ cuidado com_ que são feitas, reve-

E o velhote respondeu por en- lam muitos dos seus habitos e dos

tre os dentes cerrados: caracteres ,mais importantes da

Piratas!
' sua physionomia litteraria. O co-

" ;_____'_..___.._ ' nhecimcnto da lingua, a concen-

rnuusco arrumo no AMARAL Wim da. attention ° “th n“
,ME wma“ analyse emterpretacaddo auctor,

c __ tudo qualidades que uma-tra-

AOS sns_ MAGALHÃES & MONIZ (lIlCçãO escrupulosa muito

. bem mostr. 't merecimentos estes

(co'wl'wãlv que certamente nãofaltam nos dois

.E entretanto conhecia bem as livros de Amaral Cirne, mas que,

suas miserias c a anarchia desgra- juntamente com outrosmaisaccen-

cada em que cahiu; mas nem isso tuadamente se revelam no seu

o desalentava. Quando em agente !femme da. historia de pedagogia.

de, 1882 voltavamos do estrangei- E' um livro elementar e de vul-

ro, escrevia-nos : a O seu regresso garisaqão. Em geral as obras des-

a patria deve ter-lhe produzido o te genero são consideradas como

mesmo cffeito Que sentem os fu- de facil composição,_ao alcance do

madores deopioquando despertam mais insignilicante professor; para

dos seus sonhos e sc encontram na nós estas mais que nenhumas ou-

vida real. Uma sensação de de- tras exigem grande disciplina

sanimo c nojo. Porque este paiz mental e conhecimento profundo

converteu-se n'uma especie de _da materia tratada. Procurar,

- pantano e cano de esgoto moral.u amontoar e classificar documen-

__ e Nunca se viu tanta'podridüo! tos para o estudo da historia da

successos do paiz durante a sua luunanidade ou da evolução e leis

ausencia e dos quaes ja tem certa- da natiu'eza é trabalho que exige

mente noticiasminuciosas, pro- mais paciencia e exercicio .que

vam-no plenamente.Desgostava-o,
desenvolvimento e poder ííltelle-

indjg'navaro esta lucta de egoís- etual. Generalizar sobre esses

mos e ambições mesquinhas, esta documentos, descobrir o que nlcs-

falta de civismo e probidade? Era ses phenomónos ha de commum a

um momento apenas; a serenida- todos oque 11a de proprio a cada

de do trabalho e do dever reco- um;.pcrceber o que n'elles é esta-

brava logo seu imperio. Porque vel e permanente e o que é varia-

' .I - . perdia o vel e contingente, o que epnstituc

a sua essencia e o que constitue

A' «a sua vida c“transformações; @rpg-e

¡ *de certo um .grande poder de 'ge-

'* neralisaçâo, um intelligeneia. 111-¡

cida, profimdà e vasta; mas que

pode muito bem coexistir com um

medíocre poder de exp0siçào, com

a falta de ponderação no desen-

volvimento decada iartc, ,com a

falta de ordem e armonia na

disposição, e a falta de proprieda-

de e precisão na linguagem, com

a ausencia de faculdades littcra-

rias propriamente ditas. Penetrar

o pensamento dos sabios, conhe-

cer o valor, relações e alcance de

suas ideias, critical-as e separar

o que é certo e positivo do que é

duvidoso e hypothctico, despojal-

  

  

  

                                    

    

   

     

    

 

  

  

  

   

  

 

  
  

 

  

   

  

  

   

  

   

                     

    

      

   

  

  

  

       

  

 

   

 

   

 

  

 

   

  

   

 

  

             

  

  

   

           

   

 

   

   

   

  

  

    

  

 

    
   

   

  

   

   

  

    

     

 

  

     

   

    

   

       

  

  

   

  

  

 

  

  

Aslque se seguem pertencem :t

Semana, periodico do Rio de Ja-

neiro a cuja frente se acha Valen-

tim de Magalhães, o precioso ein-

zeludnr dos sonetos brazileiros,

que Mariano Pina tem apresentado

na Illizstraçnoe

«Publicamos hoje umas ligei-

ras notas bio-bibliograplricas es-

criptas sobre o saudoso Manuel

de Mello por Guilherme Bellcgaa'-

de., Fazem parte de algumas pa-

ginas esci'iptas por“esse illustre'

homem de otras como nim'oduc-

Adolplid Coelho, por S. S. desti-

r.. do para premio da aula dc por-

tuguez do Lyceu de Artes e Oiii-

cios, sob o titulo :

P-rmnio Mmmel dc .M0710.

_o › s r Winits, felizmen-

tc 1? ara a sua memoria deixou-nos

testemunho bem claro de quanto

valia o seu talento.

Ponho de parte as* suas traduc-

oões Lições de Coisas de J. Paroz

e Guia do professor primario de

R. Robinson, não porque julgue

sem valor um traducção, ainda

mesmoa tra_ ucção de um livro

scien'tilico, _mas porque tenho do-

'Sontervilla Quem cantava era o

bufo do Leandrinho Leal. x l

Todavia a cantina brazileira,

ou pelo menos a. palavra que lhe

scrve de thema, é igualmente co-

nhecido em Portugal, e acha-se

num dos graciosos contos que o

visconde de Castilho compoz para

.o seu Mctlcodo .de leitura:

blrlNÍTIÊL DE BllCLIÁ)

Manuel de. Mello (Manuel da“

Silva Mello Guimarães) nasceu _na

cidade de Aveiro, em Portugal, a

7 de Abril de 1834.

Aos onze annos, em 1945, des-

embarcou no Rio de Janeiro.

lledicando-sc desde logo a ear-

reira commercial, chegou, 'patro-

cinado pelo melhor dos Meet-nas

. ._ I

Lc Baixou n neuf titles:

De neuf ellen' sun rétluitcs à. huit,

De huít ii sept,

De_ sept à. six,

- Dé si'x à (xiii'q,

Le liuhon n'u plus_ de tilles.

 

Tango; porque ganael que le to-

ca. v com esse nome se formou qn

gallego a locução entrar ó tánga-

no Mel, definida por Cuveiro Pi-

ñol: «entrar la rm'na ó la muertc.,

etc. b '

Existindo a palavra, não era im-

possivel que a cantigaeexistiSSe no

mesmo dialecto. Existe. A lição re-i

colhida por Saco Arce principia:

No íim da transcripeño declara

o sr. A Coelho, e até ahi nada ha

que extranhar: «Dictaram-me isto

como uma longa-?miga sem signi-

fi tação, nem applicaçiio. n

Ficava porém em meio o reca-

do do eminente professor. «Creio

-- diz concluindo v- que temos

aqui uma fórmula para a cura dos

bubõcs, a que se devem comparar Leo: ;Salim (1), o. Hung/(pro da

as seguintes. › Vem entao uma @msm ou O ¡(¡,_.,¡,.c de Fmimm

das chamadas fórmulas magicas com o tangyo portuguez; e ::tes

de Marcello de, Bordeaux: 'equilibi-isnios, estes esforços cou-

tranatlunes de- erudiçíio trouxe-

ram--me á. memoria os versos da

Lenda dos sec-tdos:

Indueção e confonto deixar: m-mc

attonito. Considcrci de mim para

eommigo que era levar muitollon-

ge a paixão do parallelo; aflige.-

1_'ou-se-me que com ,igual funda-

mento se podia identificar o taí/z-

gano gallego com o tcmgcmn da

Jilacu jilando '

:uso ' ui este ta go '

I Maxim Menna! ' 1

Anastacia e Anna Nunes,
o volvió a quitar... (1)

Chilli:th do Anão da Nan,

Mamdaram vir (lc Nursinga

Vinte e um passaro bisnau.

Elas cran once (lamas,

Todas zunigua d'o Xuez, _

Pegou u lángmzo-mángaao n-clas

Non quedaronucnon dez.

o Não tinham podido as minhas

indagações adiantar-me alem

«leste ponto: conhecimento do tex-

gallego e das notas que acom-

panharam a sua inserção, na Rn-

vmavnia. Fascículo n.° 21, 'janeiro

de 1877, pao'. 70.

Senão quando, ao abrir o tomo

III _de outra publicação periodica

Nunca ninguem Íiicste mundo

'r i Vio ¡minibe mais bonitos!,

Ned'ysinlioa, pernas nuas,

Pe¡ :Ls negras, pequenitos.

D'aquellaa dez que uedaron

Foron a xugar 0 pro e,

l'r-guu o tzíagmm-meingnno n-clas

Non qucdnron senon nove.

Tinham ;ri-mula prendas novas;

'l'oeavmn ”num come. ingLez

0 1) miami-tc afmxdzmgadn,

A dmicur a tres 'e tres.

novem glnmluhw Rm'anS,

octo giandulae aorures,

srptcm glandulac sui-mes.

. sex glmululne sorores,

IJ'estaa nove que queduron

Deron en comer bizcnitn,

Pegou n tangano-mangano n-eh-ls

Non quedaron scnun oito.

Mas com tanto toque e (lanç-u . ' ,, . . etc. etc. Cucttc ilane. avec l'aiglc ournm w. avec. lo

Deu-[1m um m,,g1-o.m,_-g.-o mau, D. Manuel lfilá, que a transcrc-_ cousa 'rada as linguas e litteratu- ' ' x ' I › i eruhe,

1" “a“ ñ““ d““ “me O 1““ ve por extenso. diz em nota: «Es- ras neo-latinas, Zaitscln'fft fill-r ro- E segue a tradução de um cou- Crois tout, douto de tout, “verem“ 11156'me

^

5
"

5.1.1“” .IV,

'Nem um passaro bienau. (1

. -

)

Ill-TO O“ (1115311110 llubhcndo VT.“ Lceh¡n<-is,s=oisindou,eme,hmulhietc
,m'ien,

manischc Philologie, Halle, 1879, ,

1577 na, [fonte neltiqug (1), (311331- Yu, tu ne ánlh'll'ud l'citrémító de rien.

encontro, ultimo em uma serie de

Romances ;populares e rimas inlbn- r mo cuja c profunda conieidencian _ FIM

r" . ' :. L 4 1 e
. '. Í L- ,.l-r 'a' S

_-- _ _

tas colhgldos pelo F. Adolpho com a outia fomurla supu »trem a W_ 4,7 mr_ IM_ “à”, H vmmmnos

Coelho, uma versao portugueza já o sr. Adolpho Coelho havia CI'.- Abreu. Uauirüwçñrx 1713.1/4/›'ogicrw.

_ J _
__ __ - , , 7.., ., 7 __ (1¡ 'J'ott j'kcémfc-htím/i and a'mmm-ír'c/b

'que' coxnuia.
@3160133 nas: ::nas A“¡as ?I'd/“Lelo ('Zn'llsw'e¡aff!I ji'ir' rm'glcialaw-¡Ic Epmd¡ om-

(/1003 L:

ta poesia, de um caracter muy po-

pular, se funda en un juego dc

numeros como otras del mismo

género. n. E acerca de :tá-¡agenc-

mánga-no: «Suco Arce cree estas

palabras formadas ad ?ibitwm.

Explicação plausível, desde .que

se. adverte cumo nas linguagens

popuhn'es frequentes os dize-

Em hespanhol. chama-se Muga-

.no não só o mas - fala o

Diccionario ,da .Real Academia (t.

VI, ÍÍ739)-'- «el hucsso o picdra,

que 56,1)01wpa1'a cl juego deste

nombre. 'Pude 'decirse del verbo

  

Ãz._'rmr_r¡. t. LBr'rlim, i »2, pur. 32H): Schin,

. [alho/mimar [ea imh'h: .iam yemuuu'mam. ;r-ul.

(l) Toi. llI, pag. 203, L. F. Fumê, Pro- de ' hój'ezlir'ü, “13, l???- ivig. "um 3, (_'t'r. A.

rerbcs et (“4230135 da to !lusa-eJimmy/ua, n.0 Minuano, Aa Srt/:Bleu (v'rtazn'as hurnmgra-

' plu'qvms, nu Jalwlnwk de Lciuuke, t. X11,

Nasccmm dez meninas

Nettidas dentro «l'zun folle',

Deu-lhe o fougromumgro nellaq

Não ficaram senão nove.

       

(_ l) Mrthorlo Carli/flw _mam o (Ensino rr'pido

 

e aprazível do (cr impresso mmmscríplo c res fornrld.›,- r . . . . ' 4- .___-r__-_.__-_-
908

l .' . . . « s i( 1 sin v ,. v
v . ,_ _ . r. .

“HI"'irm'Flü '5 do WWW“, 2-“ 0th, ¡Aki-!015, a: t 1 J V, IPICb d'un“ (1) Los abc/*133143123 fluir-fer): r¡ los Beràbercs A Renascença., orgão dos I¡'.'I,7m¡lzoa da , lhll, .pag. 11.?, e. Scholcrj_ (Ilusmm'rc (“Lga

18°3: Pag- 330'1'
¡alii-w ou amonauhm

tm Ju I 'cui1wula, Maclri<.l, 1876, pag. 24;. geração modcrma, \'ul. I, Porto, 1575-1861), r Clu'omqucs de Fromart, 1-3¡ ms. v. .ltmgl'e,

a¡ ' .

cao manuscripta a um volume de '
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_lo mcrito real-ao logar, que

exemplarmente desempenhou de

Secretario do BancoRin'al e IIypo-

' thecario. ,

Alqucbrado por fatal doença do

fígado, pantin para_ a Europa, a

instancias de amigos e da directo-

ria do Banco, cm 1883.

Expirou em Millão a 4 (le Fc-

vereiro de 1884 .

à*

ñ¡ ñ

Manuel de Mello escreveu e pu-

blicou : '

As series de artigos que consti-

tuem as not: veis Polemz'cas Líttc-

avarias a cer :a do'])¡ceíonm'io da

lingua pm-hagzwza por Ednardo

de Faria; da tradneção das Geor-

gãcas por A. F. de Castilho, e do

Catalogo Supplemonta-r do Gabi'-

nete Portumrez de Leitura no Rio

de Janeiro; a Lysía Pootz'ou., com

O

introduc pio, notas e apostillas; o.

estudo (Jantares na ediçao especial

do Jorn/ddr) &mantem-:io do 10 de

Junho de 1880; as ;Votos .LÍhlÍliCU'

logica:: na - Revista Bra-zilmÍv'a; o

livro, iuacabado~1)u. Gio/tica. em

Portugal, e o mencionado Cota-

lom); e concorreu para periodicos

do Rio de Janeiro com collabora-

çfto anonyma.

t¡ *

R-*hrindo-se ao livro Da. GIM-

,tica e à I)I›')'Íu._lj(ll escreveu a Ga.-

«zem do i *ofícios (11.“ 48 de 17 dc

Fevereiro de 1884) sob a rubrica

illmmel de Mello: °

(A origem d-'este livro foi uma

critica do sr. Adolpho Coelho a

algumas linhãs que Manuel de

Mello, activo e luciantissimo col-

'laborador do! ..Diccionario Biblio-

graphíco, como settiianão'Joaquim

de Mcllo,eommunic(u:c alunocen-

"cio' Francisco da Silva, acorda de

umaobra d'aquelle escriptore que

Innoceneio incluiu no Diccionario.

- Começada 'a impressão em

1872, foi 'interrompida em '15 de

Junho de 1875 na pagina 312.

c Embora incompleto,~'é 'um do-

cumento valiosissimo do copioso

saber d'csse homem, cscripto com

elegancia e vcrnaculidade_ e cheio

de indicações numcrosissínias.

. * '

à: a:

Do que tica succintameute ex-

pcndido se dq›rehcndc que Manoel

dc Mello foi auxiliar prestantissi-

mo de estaheleeimentos commer-

ciacs e baneau'ios, mas virou para

as lcttras, amando-as, presando-

as. defendendo-as e cxaltandoms,

com a palavra e com o exemplo,

quanto pode c em quanto pode.

#-

15 á'

Honrcmos sua memoria.

' Manuel de Mello foihomem de

bem, austcro oumpridor do dever,

perfeito cavalheiro e douto escri-

ptor.

D'clle se pode dizer, como do

illustre bibliographo c bibliognos-

ta portuguez I mioceneio Francisco

da Silva-«Foi um_ des ultimos

representantes da geração que

estudava. a

Gumuuunc BEL'ERABDE.

W..

o nosso tommm

As linl'ias indigestasjque o cons-

tituenusñotrabalho de um erudito,

que muito soube- honrar " o'cseu

paiz. O seu merecimento só pode

todavia ser avaliadotpelos seus

paras. Lemos pouco do que énos-

so e iuel)riannu~ru)s com o ncctar

das paginas Ii'ancezes. ignoran-

tes da litt01.àh,1.a ],CSPm,],,-,],,,que Trooadillho (lu. aninha. lavra. l Nordenfoldt. Tropas italianas fortíñcam

é irmã da nossa, e da littcratura

brasilc' 'a,' que é lilha_ esbelta e

deliciosa da portnguczmnão é raro

olharmos com desdem para estas

duas nações allius.

~ O que parece entretanto incri-

vel é que desconheçamos egual-

mentc os tral')allios dos nossos

litteratos d'clitc na colonia do Rio

de Janeiro. _ ~

Manuel de Mello pertencia 'a

essa phalange brilhante.

Quando chegou a Lisboa, algu-

mas folhas da capital noticiaram

que tinha desembarcado um caí-

:rc-éra d'aquellc nome. Profundis-

sima e crudclissima ignorancia!

J. Leite de Vasconce los, um

im'estigadorjndcílesso, o collecio-

nador das tradições portuguezas,

tão notavel pelos seus estudos

sobre. o dialecto mirandez, etc.,

em fevereiro do anno passado es-

crevia ao sr. V. de Almada ziecrca

das Notas 'Lexicologicam d'onde

extractanios o folhetim:

.A. :ÉPOCA '

Quem diz quest-Cio do Congo,diz

de Zaire (desairo).

Com vista opposiçõcs parla-

mentarcsl '

a .

Concordamos _que a experiencia

'é a mestra da vida, mas o que é

certo é que a discípulo. quasi sem-

pre fallcee as mãos'da mestra.

. i5

Uma rapariga casada, soliirivcl

e pobre., dependm'ando-sc ao pes-

coço d“um sr. alfercs:

_ Amo-te loucamente l

a E teu nmrido? o inquire receio-

so o bravo militar.

O marido entn'eabrindo a porta

do quarto com a solcmnidade de

um patriarcha: .

_ En eonsinto.

_MELLO Furnas.

  

' 'sounucu engano

«gos s-,i mamogpop os ouh som?th

so med 'Laudosun op o “'snooA'I

sop osmo_ op ouu'e. o'j oc 0"; np

«Yi ha tempos no Elia/msn' a .requaump ,eogumoqinm op osnw

noticia do talk-cimento dc Manuel Í um _,'u os 'ep eu.: eu 'eq
, . . . |

de Mello, @Scriptor brazden'o que -os-.uiq'e *oõwur op ¡,'I mp O

eu conheço ímlirectaincuite por

intermcdio da revista' franceza de

linguistica _ a Romania) como

_ auctor de trabalhos philologicos.

Se bem me recordo creio (íue' um

proximo parente d'ellc reside ahi.

Sabe-mc diâer seria facil obter

algunstrabalhos do _fallc sith sobre

plulobg'iapom especialidade umas

./Voías ¡aviador/icms, publicadas na

Revista brasileira, artigos que a

dita Romania, que é um; dos me-

lhores jornaes do mundo, elogia-

va ?à ' , o

Depois da le'ittu'a das notas, J.

Leite (b Vasconcellos dizia ao sr.

V. de Almada: _

' ,- Foi 'uma penua morrer Mal

nuel de Mello, .que a julgar por

aqucllcs escriptos, era um espirito

muito culto c muito bem orienta,-

do. Espero dar em qualquer jor-

nal uma curta noticia bio-biblio-

graphica. Infelizmente nao tenho

muitos dados. ›

Isto bastará para nos abselver
Í. v w

de reproduz/_irmaos na !epoca tao

douto e laborioso trecho?

_._**

FACECIAS IND-lGENAS

COLIIEITA DK - SEMANA)

Mei. 'tava-se por todos os lados~

uma (liliir-.nldzulc, que alguem, em

Conversa de salao, comparou de-

cantada a historiado ovo de Colom-

bo. chuidamente passou a apre- '

ciar-se se seria arduo lembrar o

est 'atugema (lc. que se. servin

grande navegàder :o

«Para conservar um oro em pé

(lmbrar-lhe apenas nina. das exím-

mídudcs. v

Ora adeus! disse certa dama de

tino tracto 'e muito espirituosa_

cu bem sei a quem isso occorria de

prompto.

- Então a quem?? pergun-

tamos nos todos com vivacidade.

' «A' minha ereada, porque sc

traetrwa de Quebrar.

X:

Um eapellão (Postes sitios dean-

te de um advogado' f'rivolo c dois

negociantes obesos ouviu com va-

garosa :strong-?io o bacharel esticar

a memoria para reproduzir um

soneto erotico que sabia de cor

mas de cujo pg“íin.(z-¡Ípir›, dizia'cm

suores friOs, se não podialcmlu'zu'

o diabo aíliruiava elle era o prinw

(ain't). v

Ora essa! a'ecudiu o reverendo

saboreando com voluptuosidade

uma pitada .monumental e propi-

eia:

In principio crat \'erbum!

 

_ em Londres manifeutaçà'o (un- Dou'uiniç

n ,Visiuolóoai __›_

' Btghli'êlããê

Acabamos de receber o ;lidam-al

(Ze (altura. das cepas americanas,

de lí“. d'Alincida e Brito, inspec-

 

tor dos serviços phylloxcrieos do

sul.

Os trabalhos anteriores d'estc

nosso illustre patricia são recom-

menclação snfiiciente para o 'novo

opusculo. A, memoria. 'por elle

apresentada no congresso de Tu-

rim com .e titulo-Le'phz'llowa et

mares mpliytties de laez'gnirvaleu-

lhe uma menção honrosa, o Guia.

dq, applicação do sul Meta do cm'-

_bom'o é d'uma utili" ade evidente.

_._ W_

numca ;nn *met-

Que maldito. semana esta!

Que nem um caso me dei¡

Para augmentur a ¡node-sta

Colleccào do meu museu!

' o

Mas, ninguem Rc_queixará '

Das faíscas de Lusbcl;

De. futuro amasse-hn.

Pelos hair-os (loco mell

Apenas direi agora

-15 esmnova ó de grace_

Que o governo tem por ora

As duas Pastas em praca.

Eu protesto e juro assim

(“amo é nun no thcutro,

Que iria. o diabo a quatro

Se as entrcgruscm a mim.

.

LcsonL.
o

__._-__.__

RESENHA TELEGRAPHICA

a Convenção entre Portugal c a Asse-o

(timão Internacional a 14.

Brigada iuglcza de Bullcr no Sudão

principin retirando para Alurlílea. Almi-

, rante (Jour-het uiotte a pique. polos torpedci-

ros do Bag/md no rio Ning-56 a frnn'uta chi-

ncza Yang-Que¡ dc 16 pneus e 600 homens

e a correta Tuháo-Yong de 9 peças c 150

homens, a 15 do corrente.

as 490 homens fazem fogo anGubat (Hu-

dão) c matam Iii homens ao general Buller,

Morte do general Steward, a _.16_

Mil individuos sem eu'zprego fizeram

Street quando ministros estavam em consc-

lho. (tow-.mo íngle'r. decide fox/.cr depressa

camiix-un dc ferro de Suakim aBerher em 17,

-x~ Despachos dc '18 dizem que Portule

reconhece a Associação internacional 'do

Zaire. Portugal tica com Massahi, Cncongo,

Laudana, Molcmbo c Uahinda, e naun 'com

sul desde Padrão Santo Antonio até ;Nokia

A França tico desde Mnssuh¡ ao Galán. 'O

listado (lo Cong'o fica desde Cabinda á foz

do Zaire o margem norte do rio até estação

du Stanley. ~ a

›¡' Ibuipctn-sc as relações entre China.

e França. l“:lltrcnñtrc retira bandeira fran-

ceza de Shangac. A Russia proteger-il. subdi-

tos fruucczes. Os inglezcs retiram dc (illp

but no Sudão. O Mudhi vai sobre Netcom-h.

Heimação em Lmulrcs, Explnsâp d'nmn. ;mr-

rat'n do pol'vora á poi-ta ds. cmnura de dcpu-

t os ein Ruim¡sz 19'. '

s- Stmdey chega a Bruxollas. Brit-rc «lc

L'Islc participa haver tomado ?ms chi:: "tvs

eu¡ LewLongr ¡umiicõc-s e quatro bate !5,

duas de Krupp, uniu. \'avunscux c outra

 

  

MaSsúah (Mar vermelho), :z 20.

   

   

    

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

    

   
  

  

 

   

  

  

    

 

   

voltará

-u O Times diz quoos russos n;nc:u;am

invadir o lícirat. 0 .Meaning-Post crê que o

estado livre do Congo cederai. :í Allennmha

sous territoriais -d'cllc. Reunião dc 150.30-

cialistus, o. unir parte estrangeiros, em Ba-

tig'nolc. Houve prisões. _Hindi/:g anarchista

em Paris de 45001) pessoas. Votar-:un odio :'L

tirania, á guerra e conquista. A 21.

-r O «Livro m.qu prova que \Yolsclov

chegara a propor ao Mudhi o sultanmto de

Kordufun, a :23,

e Inauguração de Lcdru-Rollin. Dis-

solvida camara deputados grega. Notícias

dc graves desordens em Quittah, Niger, a 24.

ae Quesi todas os porcarias reconhecem

já a Associação Internacional a 24.

se Pinheiro Chaos apresenta brevelan

gos projectos para o Zaire, incluindo cami-

nho de fcrp, margem_ direita, a 25.

#É

SALA DE Vl3lTAS

Fazem Itunes"

A 27 a eum;1 sr.“ D. Olympia

de Magalhães Mesquita.

A 28 Egas, filho do eum.0 sr.

Gustavo Ferreira Pinto. °

A 1 de março o cxm." sr. João

Xavier de Moraes Cabral.

A 2 de março a cxm.? sr.“ D.

Luiza Georgina Angelica de Mel

lo. . _

A 5 o exm.” sr. Manuel Anto-

nio dc Carvalho.

Não pôde fazer nnnos

- Não tem dia para cm 1885 fa-

zer annos a filha do exm.0 An-

tonio Xavier d'Azevedo e Castro,

dc nome Maria, porque nasceu a

29 de Fevereiro. Fica á espera

dobissexto. '

_+__ .

ANNIVERSARIOS

A 20 de fevereiro de 1881, prí-

meiro ensaio de musica no Thea-

tro Aveirense, Primeira soirée no

Gremio Moderno em 1882, _

a¡ A 21 de fevereiro de 1857 ca-

samento do exm.° sr. José Antu-

nes _de 'Azevedo Casamento do

poeta Luiz de Magalhães, filho de

JOSÉ ESTEVÃO, em 1884.

A 25, morte do prior da Vera~

Cruz, João José Marques da Silva

Valente, em 1880.

Morte do illm.O sr. Joaquim An-

tonio Placido, em 1884,

Esteve em Aveiro o pintor hes-

__._F

atuarLocu
A guarda. _ velha.

Os exmfH srs. Manuel José Mem

des Leite, govei'nador civil do dis-

tric-to, Manuel Firmino dlAhneida

Maia, Presidente da Camara, Dr.

Jese.: Pereira de Carvalhollscrivão

da Camara Ecclesiastica de Vizcu,

José Chrispinianoda Fonseca me»

clico instruído, Director do correio

aposentado, e Luiz. Pereira do

Valle, 2.° official do governo apo-

sentado, estão todos gravemente

doentes, _e a todos desejamos me»

lho “as.

O cumulo da. Cnridudqa

O professor da Oliveirinha, d'es-

to (bnc-elhohdeu o seu obnlo para

as desgraças dos terremotos. Tal-

vez 130.1' melhor motivo

abrir uma subscripçíio entre os

terramotados. a favor dos profes-

sores primarios de Portugal, São

eguahnentc vietimas, mas das

erupções legislativas.

wtàüêãztez-l_

Pczunnés

Morreu no dia 21 em Anadia

o nosso estimado primo e amigo

lllirrucl Bernardino Breda de Mel-

lo. A seus filhos a expressão do

nosso p'rcfuudo sentimento,

-á~›'.r"._TQ «xt-:m

Conunun¡ de ;lots

No sabbado \iu-se aqui na in-

spcc *ão _um phenomcno, um ho-

panhol E. Casa-Nova, em 1883. _

7710711»07'216UL6T, que por se aproxie

* Dcswchnadc 31 dim“ que smp, Mar bastante do sexo. fragil foi
para o Zaire como governador geral. -

rcgeitado. Era da freguezia de S,

João da Madeira.

wav/;sv*5%

Parabens

Domingo nasceu uma filhinha

do ex.° sr. Fernando de Vilhena,

redactor do Campeão,

WWP§$$K§~$~

Para. as vlctiznus dos torre-

_nnotos da. .Andaluzia

Esta em 41 ($800 réis a sub- '

erupção aberta no vice-consulado

de Hespanha n'esta cidade com

'applicação aqucllc tim. ' l' l

_nx-,bç-NKM

"blachinus Singer

Thomé Pereira Veiga, na rua.

de José Estevão, tem d'ellas um

bello sortido. '

Mas isso é umrcolamel dirão os

leitores, com ares dc arroba-E'

sim senhores, mas consciencíoso

porque tambem ali comprei uma

machine.

__._..__!.__

::naum u_NOTICIAS
Port'ngnl-IIespnnliu..

O ¡Lntlaluz

Os alumnos da _Academia das

Bellas Artes do Porto, 'ão pnbli-x'

car um folheto assim intitulado

cujo _prospeeto nos indica ser um

trabalho de merecimento. O pro.

dueto da venda reverte a favor

das victimas do 'terremoto em An.

daluzia. ' O

O Andaluz. E' uma outra

publicação *que já 'viu a luz do

dia c que tem igual applicação.

Elogiamos e agradecemos. o nun

mero que nos enwawf.,w36u

a Indepen _

onde copiamoà 0.' ' 3

era tido em tanta . l.

Inglaterra que'q_ '

o Egypto foi o m.

que lhe pegou na ç_ j . É ,_ ,_

de Cambridge que ' lo . u a

porta da carruagem eLord Grand*

Ville que lhe comprou o bihete.

Ao' ultimo Lord esqueceu-lhe j

apenas uma circumstancia: foi

tirar-lhe bilhete de 'ida e- volta.

-rz~2v“;\?«3x!r4~<^

Victor Hugo

Faz hoje 83 annos o grande

poeta francez, um dos espiritos

mais resplandcccntes da lmmaniw

dade, cuja infanciafoi assignalan

da por esta phrase de Chateau.

briand: A

E' uma m'cmzvça sublinch

Em 1818, com 16 annos ape~ -

nas, apostou que faria um livro

em 15 dias, e escreveu o Bugs

Jargol. ,

_Mirecourh diz do glorioso filho

de Besançon: «Nunca os vemos

de V. Hugo demonstram cansaço,

são todos opulentos do ideas, teem

todos o cunho (le-sentimento, ca-

da estrophe é um primor dlarten.

Quando aquella intelligencia

desappzu'cccr da arena, o mundo

hade por algum tempo esbrav'c-

Se POdCSSe jar nas trevas, como se de rcpcnn

te o sol se apagaSsc.

M›»zs-MA;\:~ .

Desordcnn grave

A 22 travou-se a tiro entre

operarios portuguech e hespa-

nhoos do caminho de ferro (lc Tora

res Vedras, perto da Sapataria.

Houve mortos e feridos.

Wars/.1%

Bravo Z muuito pena 2 bravo!

A emnm-a municipal de Tavira vao esta-

lc'eeer cursos gratuitos do iuetrucçño pri-

maria. elementar e complnnnmtar, frances,

portugucz, desenho, latim c geometria para

30 estudantes pobres.

. Bravo! muito bem l bravo!

   

  

 

  

 

  

 



  

  

Dynastla de artistas

A um.“ sr.“ 1.). Maria Augusta

Bordallo Pinheiro expoz no salão

do Commercio de Portuga?, que

abriu a 19 do corrente um quadro

de flores e algumas louça-s pintar

das. E' uma familia riquíssima. ..

de talento.

w--mwz-c~

Correndo eu¡ 1,01'Ítlgill

Temos a hom'a de annunciar a

V. Senhorim¡ e Excellent-ias que

o divino Corregio (Antolúo Alle-

gri) se acha hospedado em l'ortu-

gal cm 'casa de F 'ant-.iseo Ribeiro

da Cunha. '

Com cfi'eito mn pintor notavel

vive nas suas obras, o o quadro

do chmLso da, Virgo-»mo Egg/.Mo,

que é .uma maravilha, pertence

aquelle opulento capitalista.

E 'a dos Condes de. Atalaya.

Entre a tela e o conveniente res-

guardo tem uma (lCClêlJ'ilÇãO con-

temporanea do notario Migutis

que lhe da ttila a authenticidade

e que tem a clausula terminantc:

  

a Questa. (Phil-_711.0 sam posta al

di dictro d'i- esso quadro. ›

w:-~3/'z~2rá~!.-t~t~

Estoque-_PJ t“ arma.pro-

lúbídu.

J 22 um estoque d'agua oluig'on

a desgovernar o pequeno vapor

n.°-J= da alfandega de Lisboa, c

este eahindo sobre o patacho .Ma.-

ríu pregou com o soeegadissimo

navio no fundo.

›~;~:»2~2-.«sz.~:.~

Cannizu (lc ¡null! que onze

'íl-.l'lln'

c.

A Inglaterra vô-se at upalhada.

No Egypto o general Buller retira

de (iubat pa 'a (iadkul ou Merari

na margem direita do Nilo. No

l-Ierat a Russia vai caminhando

sorrateiramentc c destruindo por

systhema as _fronteiras scientific-ax

de lieaeonsticld. Camões diz que

o [comem é um bicho da terra mui-

to pequeno. O bieho iuglez anda

assarapantndo como um escorpião

dentro de la 'au-das.

. defuneto,perguntar-se com susto:

.A. ÉPOCA.

Prcnlio de consolaçüo

Quando a febre amarella, diz-

se na Um'respnulemia de Pm'ín-

f/al de 21 do corrente, em 1857

dizimava os habitantes de Lisboa

era frequente, se passava algmn.

de, que. warm'mz? dc que morreu?

Sc a resposta fazia sentir que

não: fora da febre &mai-ella, res-

piravam todos em volta do inter-

rogado, concluindo:

- Ora ainda bem !

  

(ils deftmctos parece que pro-

testavam.

» và~tf”i~2-§L~t~7--

Em lingua bunda.

A easafranceza de Paul Beraud

estabelecida no Zaire, eontrarida

com asjiomlnçñm, que o comman-

dante da divisfn) naval portugue-

za 0 conselheiro Antonio do Nas-

cimento Pereira do Sampaio aca-

bara de fazer, a 7 deja'meiro ulti-

mo, mandou solapadamente cha-

lmar a sua feitoria o rcgulo prin-

cipal, Ne-Mlau. afim de o conven-

cer arencgar a suze 'z'miaportnguc-

za mas- oh bcmdictos eeus l _o

que lhe. havia de responder aquclle

soba: Que. tão longe em dufeifnrv'a

â sua residelw'ia como d'esta áfri-

torin.

Se não vejo este preto gualarü

doado com uma farda de urcheiro

da casa real é porque se acabou

a justiça no'mundo.

.. _ 1;»STJ¡QQ. _'_Í-À.-<›'A~~

IIospnnhol meu. Não se

assusfoln. -

'3m ohsequio ao nosso homouy-

mo La, epoca de Madrid e. as donas

de casa, damos de «b 'ag-aa seguin-

tc anodoeta,que aqnella folha a] ›re-

sentou sob a epigraphe de subiu-

mesa.

En casa del dentista:

Que. tala_ se gana mucho?

- Si señor, pero nccosito la

fama.

- Ya, para adquirir mas nom»

____-___'__ ___ _

_No solamente para eso, sino

para al go mas.

_gl'ara que?

-óNo se dice las círva (mms do

la filma?

-- Si.

- I'ucs l›ieu,teniendo la Fauna

sus cien bocas. . .

-./;\R_-h;\._ 4,7». .__ . ~_›- ..

14"¡¡1'1'0 innollbnsivo

[ao nei onde. foi que li o seguin-

te eurir.›so annuneio~~ « Especia-

lista, singular_ lÍm medico

amerianu) oli'erece na Europa os

, seus serviços e declara-sc especia-

lista de ?NH/I'SÍ'ÍUS 'c'we'ln'mwk

'r -fa' »Y'L6Q'§Z)s<'l -

17'111'40 nuuü'ngio

A tripulação da bar ~a ;ll/"HM“?YL

da praça do l'orto, esta presa em

W Lisboa. Diz-sc que a carga foi sc-

l gn 'ada fraudule¡¡tanientc e que o

l nano sossobrou perto dos Açores

pela habilidade dc quem para isso

 

bre v clientela.
n.

lhe abriu as precisas sangrias no

contado.

  

ARREMATAÇÃO

Junta, Geral

DO

DISTRICTO D'AYEIRO

Connnissão Executiva da Junta

A Geral do distrieto de Aveiro,

faz publico, que no dia _1 H do pro-

ximo Inez de -niarço, pelas 11 ho-

ras da manhã, nas salas das ses- V

distrietal, no

Civil, se

por

raeão geral (lc

v districtaes se-

 

  

  

  
  

ln.° 27-A, en-

' .° 4 1, LYAveiro

› Salgueirinha,

. l. . (10550 metros;

Estrada (hstrietal n.0 fil-A, eu-

tre Estarreja e o Santo Amaro,

n'uma Bitensño de 600 metros;

istrada distrietal n." 35-13, en-

tre a estrada distrietal u." 3:") eo

pinhal da Quinta \'elha, n'uma

extensão (le 511 metros.

As condições d'arrematação e

cadernos de encargos, achznn-se

patentes todos os dias uteis, des-

de as 10 horas da manha as 3 da

tarde, na repartição 'distrietal de

obras publicas.

Adverte-se:

1,”-Que os concorrentes, para

grantirem a boa execucao da

obra, devem apresento' certifica -

do que abono a Sua capacidade,

para por si mesmos as dirigirem:

:BP-Que a base da licitação

para as estradas distrietaes nume-

ros 274 e 31-A,é de 400%000

réis, e para a estrada distrietal

n.“ 35-15 é de ?SHUÊSUUO réis;

3.“-Que os licitantes devem

fazer no acto da arrenmtaeâo mn

l deposito provisorio de 105000 is.:

4.”_-Que o concorrente a quem

for adjul'lieada qualquer das cm-

nreitadas, completa 'a no p 'aso de

3 dias, no cofre da Junta (ie 'n.l.

um deposito definitivo na razao

de 5 por cento do preço da arre-

mata ;50. Os outros licitantes, tin-

da a arrematznjo le 'antonio logo

os seus depositos;

!Sl-Que o praso para a con-

clusão de qualquer das empreita-

das. é de quatro mezes.

Aveiro e. lieparü ;ao llístrietal

d'Obras Publi 'as', 20 flu feverei-

ro de 18.85.

O Presidente da ('ommíssão Districtal,

Sebastião de Curral/w e. Lil/m.
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VINHoé
DIR-\RDO AlcÍGl'S'PU FER-

REIRA OSORIO, successor

da antiga casa A. Pinheiro & É“,

Continua a ter um 'ariado sortido

de vinhos da Madeira, do preço
.4 ,. c .

de 400 a R$200 reis a garrafa,

recebido das melln;›res adegas d'a-

quella ilha.
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PEÇO ll PÂLllllliñll...

O que ha de mais novidadade em

objectos de OURO e PRATA cn-

eont 'am-se na ourivesaria de

ELYSIO FILINTD FEID

E), 'RUA DÁ ALl*'.-\NDI'C(.L\, 10

:sin E msm na uma

OAQUE“ Ferreira Martins, tem

Ll um lindo e variado seitimeuto

de fazendas proprias da estação,

que vende' por bz 'atissimos pre-

ços.

RUA DÍREITA=AVEIRO

MMWA VE'I'ÊBINABIA
I'onfu ao rdmrure, (lc roll". a gran/e. ou

(limíomu'io pratico (14“ #mw/;rw c talent/::on

' dos _I/mloa
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Precedido de um fcu'lmllnrio geral dos

mmlícanu-ntrm necessarios para. tl“:ll'LtllllNltn

das doenças dos animacs dmncstieos. de um

breve traetado da maneira de praticar as

operações a que vulgarmente. se recorre na

cirurgia dos mesmos.

Obra cxtremmueutc util a todos os lavra-

dores, curiosos de cavallos, possuidores el¡-

gados, ferradores, piendores, wwmlorcs e

pharniaeentieos.

rango 000 runs

lcmettcdu' pelo correio u quem enviar a

sua importancia a Manuel I'inta Monteiro,

travessa do Cego. n." 23, (ri. praça das'l"lo-

res_l-LISB(LX.

rs FESSDAS QUEBninAs

('om o uso d'alguns dias do milam-osn

cmplasto :mtiphelico se duran) radicalmente

as roturas ainda que sejam muito antigas.

Este emplnsto tem sido implicado em :L'›;,').L'._›

pessoas o ainda nào falhou. l'rcço 1.55M) rs.

¡Sznlsnnno sedutivo de ltnspnil

Remedio para a eurn completa de ljhen-

matismo nervoso, gottoso, articular, dôren

de cabeça, plantadas, contusões c ainolleci-

mento da espinha dorsal. Frouxidño dc ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes o toda a

qualidade dl' dor ou inüannnação; usa..sp_

externamente em fricções. Preço do frasco

1:5200 reis. 4

:unlosfiu do. 1›0].I(!

Pomada Styrneia, cura prompta e radical

de todas as molestiaq de pelle. as impigcns,

nodoas, Inn'bulhas, eomiehño, dartros her-

¡u-s, lcpra, panno, sardas, etc., etc. lü'ceo

da caixa 000 reis.

Injeocño Ginopia.

u' esta a unica injecção, quor sem danmo

mer em tres dias as pnrgaçñes ainda :ls

mais rebeldes. l'reço do frasco làUUU reis.

Contra. os danos

Unico remedio que os faz cair em 1.“) hu-

ras. l'reeo da caixa 4:00 réis.

('rcnnc das dunuls

Torna rapidamente a pelle clara e macia,

dia-lipo as sax-das, tez atestada, lindona, bor-

lmll'ma, rosto saralndlurnto, rumos, encobre.

os signaeu das bexigns. l'reeo do frasco reis

15200.

Remctte-se qualquer destes rcmcdi s a

quem enviar a sua importancia e¡n_vall do

Correio ou'estampílhas a Manuel Pinto Mon-

teiro, travessa do Cego, n." .'33, [a 1›l':'._':|.

das I'loi'cs)~- thêliUA.
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CONFEITARIA E MERCEARIA
DE

GAMELLAS &2; Ff)

As excellentes

francezas. Encontrarão tambem um

to de viveres taes como:

I'vezl'lntos, lnglcics, Alleun'lcs, d

Paiol; o Sul icõoxs de Castello de \'i

Inengo, Serra du *Estrella e Nim-Canedch

culpam-ac em frascos; mostarda em po e ¡ii-ep:

gnu, da Cintra, de Arouca, ínglcza e

lago e Aliuautc- luana-.um, de

Alpes-125

iliglezxis-Vhllltis, de Boi-deus,

no, Ant-jo. h'nlcrn. Imperial e

-thooolarton-s, portuguczes. t'rancezcs e

:nnendous e doce-III““ (-xfruordiuu

cafés, ein-is e tudo o que diz respeito a l|ll'rl't'›ll'¡:l-])()(*1,'H m'.

hlau'lnollauln nacional e i'ranccza_ F'urlnlum, dc- M

fara, batata, sagú, sevadinha c perles do Xiz

latina, lnamen e \'¡'l'ml'llm-l'npt'iñ pe

torio c. IIIIIÍÍOS artigos qu(-

nonmmda em latim e

todas as qualidades-Leite condena-md l
qualidades (lobincoltos c boluch o ( "a

amendoas de Lisboa e
variado sortzímen-

e Lamego, Melgaço e Castello de Yide q-
Lamcgo-Qnou(m, lmidrino, fla-

ns, mglezm, franeczm- e nzu-ionaes: al-
irada, Jnlienne em pacotes--Dlnní'ol-

lmrris-lüuisns, de Ma-

de e

um mwionm-s, fraueezas o
Medoc o S. Julien, Jerez, Part" fino. Aunmtilladn í¡-

. Ftnlcra Pati-iareha_(h°und(-
do Porto, Madeira, Alemtejo, 'lollures, ('tl'.-1?l'll('flll-$ frnncc-zus em frnseos e.
ln'azileirns em .latas-lh-lmeados frzun-ezes-lv'nto de ¡ningne italiano- Farinha d¡

variedade cm vinhos

caixas,

_ | Seruy
lwspauhoes- laudas eartonagens para
riu. variodndq- de :NHII(5!ll'PH, !'rrnzcs,

clolnws c estrangeiros -

amena. tnpiooa, ervilha
an--Sulannn de ltulíu e dc Lvon-(io-

todos as qnalídmlm e objectos ¡iara escrip-
sol-iu. hnpossivol hnnulu-l'ur.

HENUI'MENTU EEHlll SillEMPHEGU UE [llNHElHll
As despezas feitas nesta casa, são restituidas em

cedulas do Banco Cooperati

PRÂÇA no comu

UMA EXPUS

vo Commercial.

EHCIO-SS A 59

AVEIRO

n MMS

UM TREUMPHO MAIS

A _COMPANHIA FABRIL

MEDALHA

SUPHJCMA RE(

:i Industria. '

'l'ambem partici

STNUHR leva a 1

deve *cuidar-se de

mente iguaes. pai

uma mayhina STN(

tação, defeituosa e inutil.

MlEHlNlS SME

_ SINGER
Tem a satisfação de anuuneiar ao publico que sine¡ excella-utes nun'

obter na l'le'UHlÇÃO lN'l'l-llINM'IUNAL “E HALF!) Ill". LUNJHH-;H u

liínas acabam de

DE OURO

É( ).\llfl'l.\'S.-\ que alli se conccv-deu

pa ao publiCo'que toda an'mehina

narea da fabril-a no braco, e que

que todos Os detalhes são exacta-

-a que não sejam sin'prchcmlidos

por cl.›n'uncrciantes dcnnl iii: e qlu-l'elnlo :n.lquirir
1 i _

- o n

nlull. tomem uma grosseira muta-

A prestações de 500 rs. semanaes

R PlHl BUSEH,
Sc ("neuwmnn em _AVEIRO um'camcwfe. em

75, RUA. DE JOSÉESTEVÃO, 79

.Pt-,gado au) edilicío dt.u (.'nlxu 112150110111101!,
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